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BIU Participações S.A.
CNPJ 08.845.753/0001-00

Sede: Cidade de Deus, Osasco, SP

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Acionistas,

Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, submetemos à apreciação de V.Sas. o Balanço 
Patrimonial, bem como as Demonstrações do Resultado, das Mutações do Patrimônio Líquido e do Fluxo de 
Caixa, relativos ao exercício encerrado em 31 de dezembro de 2009, acompanhado das Notas Explicativas.

Colocamo-nos à disposição de V.Sas. para quaisquer esclarecimentos que julgarem necessários.

Cidade de Deus, 27 de janeiro de 2009.

Diretoria

BALANÇO PATRIMONIAL EM 31 DE DEZEMBRO - Em Reais mil

ATIVO 2009 2008    
CIRCULANTE .......................................................................................... 65.253 55.423
Caixa e Equivalente de Caixa (Nota 4) .................................................... 7 17
Títulos e Valores Mobiliários (Nota 5) ....................................................... 63.954 43.127
Tributos a Compensar ou a Recuperar (Nota 7b) ..................................... 1.292 2.206
Juros sobre o Capital Próprio/Dividendos a Receber (Nota 9) ................. - 10.073
NÃO CIRCULANTE ................................................................................. 248.762 232.909
REALIZÁVEL A LONGO PRAZO ............................................................ 17 -
Tributos a Compensar ou a Recuperar (Nota 7b) ..................................... 17 -
INVESTIMENTOS (Nota 6) ...................................................................... 248.745 232.909
TOTAL ...................................................................................................... 314.015 288.332

PASSIVO E PATRIMÔNIO LÍQUIDO 2009 2008    
CIRCULANTE .......................................................................................... 76.216 110.182
Impostos e Contribuições a Recolher (Nota 11a) ..................................... 315 1.727
Dividendos a Pagar (Nota 8b) .................................................................. 75.821 108.455
Outras Contas a Pagar ............................................................................. 80 -

PATRIMÔNIO LÍQUIDO ........................................................................... 237.799 178.150
Capital Social:
- De Domiciliados no País (Nota 8a) ........................................................ 40.491 40.491
Reservas de Lucros (Nota 8c) .................................................................. 197.308 137.659
TOTAL ...................................................................................................... 314.015 288.332

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO - Em Reais mil

 Exercícios fi ndos em
 31 de dezembro    
 2009 2008    
RECEITAS OPERACIONAIS ................................................................... 71.636 43.391
Resultado de Equivalência Patrimonial (Nota 6) ...................................... 67.349 40.561
Receitas Financeiras (Nota 5) .................................................................. 4.287 2.830

DESPESAS OPERACIONAIS ................................................................. 1.217 1.230
Despesas Gerais e Administrativas (Nota 10) .......................................... 562 114
Despesas Tributárias (Nota 11b) .............................................................. 655 1.112
Despesas Financeiras .............................................................................. - 4

RESULTADO ANTES DA TRIBUTAÇÃO SOBRE O LUCRO ................. 70.419 42.161

IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL (Nota 7a) .............. (3.404) (4.609)

LUCRO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO .......................................................... 67.015 37.552

Número de Ações ..................................................................................... 922.865 922.865
Lucro Líquido por ações em R$  .............................................................. 72,62 40,69

 Exercícios fi ndos em
 31 de dezembro    
 2009 2008    
Lucro Líquido antes do Imposto de Renda e Contribuição Social .... 70.419 42.161
Ajustes ao Lucro Líquido antes dos Impostos: ................................... (71.614) (43.387)
Resultado de Equivalência Patrimonial .................................................... (67.349) (40.561)
Juros, Variações Monetárias e Cambiais, Líquidas .................................. (68) (4)
Lucro Líquido Ajustado ......................................................................... (3.001) (1.604)
Aumento em Títulos e Valores Mobiliários ................................................ (21.637) (36.215)
(Redução)/Aumento em Outros Ativos ..................................................... 574 (37)
Aumento em Outras Obrigações .............................................................. 39 360
Imposto de Renda e Contribuição Social Pagos ...................................... (2.640) (3.112)
Caixa Líquido Proveniente das Atividades Operacionais .................. (20.663) (37.400)
Fluxo de Caixa das Atividades de Investimentos:
Dividendos Recebidos de Coligadas e Controladas ................................ 48.988 37.409
Caixa Líquido Proveniente/(Utilizado) nas Atividades de 
 Investimentos ........................................................................................ 48.988 37.409
Fluxo de Caixa das Atividades de Financiamentos:
Dividendos Pagos ..................................................................................... (28.335) -
Caixa Líquido Proveniente/(Utilizado) nas Atividades de 
 Financiamentos .................................................................................... (28.335) -
(Redução)/Aumento de Caixa e Equivalentes de Caixa ...................... (10) 9

Início do Exercício ......................................... 17 8
Fim do Exercício ........................................... 7 17
(Redução)/Aumento de Caixa Líquido e
 Equivalentes de Caixa .............................. (10) 9

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA DO EXERCÍCIO - Em Reais mil

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

DEMONSTRAÇÃO DAS MUTAÇÕES DO PATRIMÔNIO LÍQUIDO - Em Reais mil

 Capital Reservas de Lucros  Lucros      
Eventos Social Legal Estatutária A Realizar Acumulados Totais             
Saldos em 31.12.2007 ......................................................................................................................  40.491 10.429 148.600 - - 199.520
Reclassifi cação de Reservas ............................................................................................................  - (2.331) (148.600) 150.931 - -
Lucro Líquido do Exercício ................................................................................................................  - - - - 37.552 37.552
Destinações: - Reservas....................................................................................................................  - - - 28.164 (28.164) -
            - Dividendos Propostos ................................................................................................  - - - (49.534) (9.388) (58.922)

Saldos em 31.12.2008 ......................................................................................................................  40.491 8.098 - 129.561 - 178.150

Reversão de Dividendos Provisionados ............................................................................................  - - - 9.388 - 9.388
Lucro Líquido do Exercício ................................................................................................................  - - - - 67.015 67.015
Destinações: - Reservas....................................................................................................................  - - - 50.261 (50.261) -
            - Dividendos Propostos ................................................................................................  - - - - (16.754) (16.754)

Saldos em 31.12.2009 ......................................................................................................................  40.491 8.098 - 189.210 - 237.799

As Notas Explicativas são parte integrante das Demonstrações Financeiras.

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - Em Reais mil

1) CONTEXTO OPERACIONAL
A BIU Participações S.A. é uma empresa que tem por objetivo específi co a participação acionária na Serasa 
S.A. não podendo participar, como sócia ou acionista, de quaisquer outras sociedades.

2) APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações fi nanceiras foram elaboradas a partir das diretrizes contábeis emanadas da Lei das 
Sociedades por Ações - Lei nº 6.404/76 e alterações introduzidas pela Lei nº 11.638/07 e Medida Provisória 
nº 449/08 (convertida na Lei nº 11.941/09), para a contabilização das operações, associadas, quando aplicáveis, 
às normas e instruções da Comissão de Valores Mobiliários (CVM), que incluem os Pronunciamentos Técnicos 
do Comitê de Pronunciamentos Contábeis (CPC).
As principais práticas contábeis adotadas na elaboração destas demonstrações fi nanceiras correspondem às 
normas e orientações que estão vigentes para as demonstrações fi nanceiras encerradas em 31 de dezembro 
de 2009 e serão diferentes daquelas vigentes, quando aplicáveis, na elaboração das demonstrações fi nanceiras 
de 31 de dezembro de 2010.

2.1. Normas e suas interpretações que ainda não estão em vigor
Dentro do processo de convergência com as normas internacionais, novas normas e suas interpretações 
foram aprovadas e são obrigatórias para os exercícios sociais iniciados em 1º de janeiro de 2010 e alteram 
as práticas contábeis adotadas no Brasil. As normas relativas aos pronunciamentos técnicos do CPC de 15 
a 43 (exceto os CPCs 34, 41 e 42) e as interpretações ICPC de 01 a 12 são aquelas que poderão, quando 
aplicáveis, impactar as demonstrações fi nanceiras da empresa.
Nos termos destas novas normas, as cifras do exercício de 2009, aqui apresentadas, poderão ser reapresentadas 
para fi ns de comparação, quando da apresentação das demonstrações fi nanceiras do exercício fi ndo em 31 
de dezembro de 2010. A empresa não adotou antecipadamente essas normas no exercício fi ndo em 31 de 
dezembro de 2009.

2.2. Uso de estimativas
As demonstrações fi nanceiras incluem, quando aplicável, práticas e estimativas contábeis no que se refere à 
constituição de provisões. Os resultados efetivos podem ser diferentes daquelas estimativas e premissas.

2.3. Data de autorização para emissão das demonstrações fi nanceiras
A autorização para a emissão destas demonstrações fi nanceiras foi dada pela Diretoria em 27 de janeiro de 
2010.

3) PRINCIPAIS DIRETRIZES CONTÁBEIS

a) Moeda funcional
As demonstrações fi nanceiras foram elaboradas em Reais (R$), a moeda funcional e de apresentação adotada 
pela empresa.

b) Apuração do resultado
O resultado é apurado de acordo com o regime de competência, que estabelece que as receitas e despesas 
devem ser incluídas na apuração dos resultados dos períodos em que ocorrerem, sempre simultaneamente 
quando se correlacionarem, independentemente de recebimento ou pagamento. As operações estão 
registradas pelo valor presente, e as receitas e despesas de natureza fi nanceira são contabilizadas pelo 
critério “pro-rata” dia.

c) Caixa e equivalentes de caixa
Caixa e equivalentes de caixa são representados por disponibilidades em moeda nacional, cujo vencimento 
das operações na data da efetiva aplicação seja igual ou inferior a 90 dias e apresentem risco insignifi cante 
de mudança de valor justo.

d) Ativos e passivos
Os ativos estão demonstrados pelos valores de realização, incluindo, quando aplicável, os rendimentos e as 
variações monetárias auferidos (em base “pro-rata” dia) e provisão para perda, quando julgada necessária. Os 
passivos demonstrados incluem os valores conhecidos e calculáveis, acrescidos dos encargos e variações 
monetárias incorridos (em base “pro-rata” dia).

Os passivos contingentes são constituídos levando em conta a opinião dos assessores jurídicos, a natureza 
das ações, a similaridade com processos anteriores, complexidade, e o posicionamento dos Tribunais, sempre 
que a perda for avaliada como provável, o que ocasionaria uma provável saída de recursos para a liquidação 
das obrigações e quando os montantes envolvidos forem mensuráveis com sufi ciente segurança. Os passivos 
contingentes classifi cados como de perdas possíveis não são reconhecidos contabilmente, sendo apenas 
divulgados em notas explicativas, quando individualmente relevantes, e os classifi cados como remotos não 
requerem provisão nem divulgação.

e) Títulos e valores mobiliários
Títulos para negociação - adquiridos com o propósito de serem ativa e frequentemente negociados, são 
ajustados pelo valor de mercado em contrapartida ao resultado do período;
Títulos disponíveis para venda - que não se enquadrem como para negociação nem como mantidos até o 
vencimento, são ajustados pelo valor de mercado em contrapartida à conta destacada do patrimônio líquido, 
deduzido dos efeitos tributários; e
Títulos mantidos até o vencimento - adquiridos com a intenção e capacidade fi nanceira para sua manutenção 
em carteira até o vencimento, são avaliados pelos custos de aquisição, acrescidos dos rendimentos auferidos 
em contrapartida ao resultado do período. 

f) Imposto de renda e contribuição social
A provisão para Imposto de Renda é constituída à alíquota-base de 15% do lucro tributável, acrescida do 
adicional de 10%. A provisão para contribuição social é calculada sobre o lucro antes do Imposto de Renda, 
considerando a alíquota de 9%. Foram constituídas provisões para os demais impostos e contribuições sociais, 
de acordo com as respectivas legislações vigentes.
Os créditos tributários são calculados sobre as diferenças temporárias às alíquotas demonstradas acima e serão 
realizados quando da utilização e reversão das respectivas provisões sobre as quais foram constituídas.
De acordo com a Medida Provisória nº 449/08 (convertida na Lei nº 11.941/09), as modifi cações no critério 
de reconhecimento de receitas, custos e despesas computadas na apuração do lucro líquido do exercício, 
introduzidas pela Lei nº 11.638/07 e pelos artigos 37 e 38 da Lei nº 11.941/09, não terão efeitos para fi ns de 
apuração do lucro real da pessoa jurídica optante pelo Regime Tributário de Transição - RTT, devendo ser 
considerados, para fi ns tributários, os métodos e critérios contábeis vigentes em 31 de dezembro de 2007. 
Para fi ns contábeis, os efeitos tributários da adoção da Lei nº 11.638/07 estão registrados nos ativos e passivos 
diferidos correspondentes.

g) Investimento em coligada
O investimento em sociedade coligada é registrado e avaliado pelo método de equivalência patrimonial, 
reconhecido no resultado do exercício como (despesa) ou receita operacional. Para efeitos do cálculo da 
equivalência patrimonial, ganhos ou transações a realizar entre a empresa e sua coligada são eliminados na 
medida da participação da empresa; perdas não realizadas também são eliminadas, a menos que a transação 
forneça evidências de perda permanente (impairment) do ativo transferido.
Quando necessário, as práticas contábeis da coligada são alteradas para garantir consistência com as práticas 
adotadas pela empresa.

h) Ágio/deságio
O ágio ou deságio determinado na aquisição de um investimento é calculado como a diferença entre o valor 
de compra e o valor contábil do patrimônio líquido da empresa adquirida. O ágio está fundamentado em mais-
valia de ativos, representada pela diferença entre o valor contábil da empresa adquirida e o valor justo dos 
ativos e passivos (registrado em Investimentos). A parcela fundamentada na mais-valia de ativos e passivos é 
amortizada na proporção em que esses ativos e passivos na empresa adquirida são realizados.

4) CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
 Em 31 de dezembro    
 2009 2008    
Disponibilidades em Moeda Nacional (1) .......................................  7 17
Total de Caixa e Equivalentes de Caixa......................................  7 17
(1) Refere-se a depósito bancário à vista. A empresa não apresenta registros com características de 

equivalentes de caixa.

(Redução)/Aumento 
de Caixa Líquido e 

Equivalentes 
de Caixa
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BIU Participações S.A.
CNPJ 08.845.753/0001-00

Sede: Cidade de Deus, Osasco, SP

NOTAS EXPLICATIVAS DA ADMINISTRAÇÃO ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS - Em Reais mil

5) TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS
Títulos e Valores Mobiliários, no montante de R$ 63.954 (2008 - R$ 43.127), referem-se a Fundos de 
Investimentos Financeiros, cuja receita fi nanceira totalizou R$ 4.197 (2008 - R$ 2.830).

a) Classifi cação por categorias
    Em 31 de dezembro          
  2009  2008          
 Valor de Valor  Valor de
 mercado/ de custo Marcação mercado/ Marcação
Títulos (1) contábil (2) atualizado a mercado contábil (2) a mercado           
Títulos para Negociação
Letras do Tesouro Nacional ...................  821 821 - - -
Notas do Tesouro Nacional ....................  15.338 15.338 - 3.725 -
Letras Financeiras do Tesouro ..............  42.536 42.536 - 28.184 -
Debêntures ............................................  3.033 3.033 - 6.928 -
CDB .......................................................  2.226 2.226 - 4.290 -
Total ......................................................  63.954 63.954 - 43.127 -
(1) As aplicações em cotas de fundos de investimentos administrados pelo Conglomerado Bradesco foram 

distribuídas de acordo com os papéis que compõem suas carteiras e no caso de operações compromissadas 
pelos respectivos papéis que estão lastreando as operações, preservando a classifi cação da categoria 
dos fundos; e

(2) O valor de mercado dos títulos e valores mobiliários é apurado de acordo com a cotação de preço de 
mercado disponível na data do balanço. Se não houver cotação de preços de mercado disponível, os 
valores são estimados com base em cotações de distribuidores, modelos de defi nições de preços, 
modelos de cotações ou cotações de preços para instrumentos com características semelhantes. No 
caso das aplicações em fundos de investimento, o custo atualizado refl ete o valor das respectivas cotas.

b) Resultado de títulos e valores mobiliários
 Em 31 de dezembro    
 2009 2008    
Títulos para Negociação .................................................................  4.197 2.830
Total ...............................................................................................  4.197 2.830

c) A empresa em 31 de dezembro de 2009 e 2008, não possuía operações com Instrumentos Financeiros 
Derivativos.

6) INVESTIMENTOS

a) Os ajustes decorrentes da avaliação pelo método de equivalência patrimonial do investimento foram 
registrados na conta de Resultado de Equivalência Patrimonial e correspondem, no exercício de 2009, a um 
resultado positivo de R$ 67.349 (2008 - R$ 40.561).

b) A composição do Investimento está demonstrada a seguir:
        Em 31 de dezembro                  
    Quantidade
  Patrimônio  de Ações Participação
 Capital Líquido Resultado Possuídas no Capital  Ajuste Decorrente
 Social Ajustado Ajustado (em milhares) Social - % Investimentos (3) de Avaliação (2)                  
Empresa    ON  2009 2008 2009 2008                   
Serasa S.A. (1) (3) ........................................................................................................ 145.000 1.025.297 174.134 909 24,3943 248.745 232.909 67.349 40.561
Total .............................................................................................................................      248.745 232.909 67.349 40.561
(1) Dados relativos a 31.12.2009;
(2) Ajuste decorrente de avaliação considera os resultados apurados pela empresa, a partir da aquisição e inclui variações patrimoniais da investida não decorrente de resultado, quando aplicáveis; e
(3) Investimento inclui deságio no montante de R$ 1.369.

7) IMPOSTO DE RENDA E CONTRIBUIÇÃO SOCIAL

a) Demonstração do cálculo dos encargos com imposto de renda e contribuição social:

 Em 31 de dezembro    
 2009 2008    
Resultado antes dos tributos (imposto de renda e 
 contribuição social)  ...................................................................  70.419 42.161
Encargo total do imposto de renda e contribuição social às 
 alíquotas de 25% e 9%, respectivamente ....................................  (23.943) (14.334)
Efeito das adições e exclusões no cálculo dos tributos:
Participação em coligada, tributada na empresa correspondente . 20.493 9.710
Despesas e provisões indedutíveis líquidas de receitas tributáveis (32) -
Outros .............................................................................................  78 15
Imposto de renda e contribuição social do exercício ...............  (3.404) (4.609)

b) Tributos a Compensar ou a Recuperar

Os tributos a compensar ou a recuperar, no montante de R$ 1.309 (2008 - R$ 2.206), referem-se a imposto de 
renda retido na fonte sobre aplicações fi nanceiras no montante de R$ 230 (2008 - R$ 10) e juros sobre o capital 
próprio no montante de R$ 1.079 (2008 - R$ 2.196).

8) PATRIMÔNIO LÍQUIDO

a) Composição do capital social em ações

O capital social, totalmente subscrito e integralizado, é dividido em ações nominativas-escriturais, sem valor 
nominal.
 Em 31 de dezembro    
 2009 2008    
Ordinárias .......................................................................................  922.865 922.865
Total ...............................................................................................  922.865 922.865

b) Dividendos

Conforme disposições estatutárias, aos acionistas estão assegurados dividendos e/ou juros sobre o capital 
próprio que somados correspondam, no mínimo, a 25% do lucro líquido do exercício, ajustado nos termos da 
Lei societária.

O cálculo dos dividendos propostos está demonstrado a seguir:

   Em 31 de dezembro        
 2009 % (1) 2008 % (1)        
Lucro Líquido do Exercício .....................................  67.015 - 37.552 -
Reserva Legal ...........................................................  - - - -
Base de Cálculo .........................................................  67.015 - 37.552 -
Dividendos Propostos .................................................  16.754 25,00 9.388 25,00
(1) Percentual dos dividendos aplicado sobre a base de cálculo.

c) Reservas de lucros
 Em 31 de dezembro    
 2009 2008    
Reservas de Lucros........................................................................  197.308 137.659
- Reserva Legal (1) .........................................................................  8.098 8.098
- Reserva de Lucros a Realizar (2) .................................................  189.210 129.561
(1) Constituída obrigatoriamente à base de 5% do lucro líquido do exercício, até atingir 20% do capital social 

realizado, ou 30% do capital social, acrescido das reservas de capital. Após esse limite a apropriação não 
mais se faz obrigatória. A reserva legal somente poderá ser utilizada para aumento de capital ou para 
compensar prejuízos;

(2) Constituída conforme art. 197 da Lei nº 6.404/76. Os dividendos provisionados serão pagos à medida que 
houver a realização do resultado de equivalência (Nota 6).

9) PARTES RELACIONADAS

a) As transações com partes relacionadas estão assim representadas:
   Em 31 de dezembro        
 2009 2008        
 Ativo Receitas Ativo Receitas
 (passivo) (despesas) (passivo) (despesas)        
Caixa e Equivalentes de Caixa
Banco Bradesco S.A.  .................................................  7 - 17 -
Dividendos a pagar:
Embaúba Holdings Ltda.  ...........................................  (25.661) - (36.706) -
Banco Itaú Unibanco S.A.  ..........................................  (31.589) - (45.186) -
Dibens Leasing S.A.- Arrendamento Mercantil.... .......  (18.571) - (26.563) -
Juros sobre o Capital Próprio/Dividendos 
 a receber:
Serasa S.A.  ................................................................  - 7.074 10.073 12.002

b) Remuneração do pessoal-chave da Administração
Os Administradores não recebem qualquer remuneração pelos cargos que ocupam nos Órgãos da 
Sociedade.

10) DESPESAS GERAIS E ADMINISTRATIVAS Em 31 de dezembro    
 2009 2008    
Serviços Prestados por Terceiros ...................................................  287 14
Editais e Publicações .....................................................................  136 78
Contribuição Sindical Patronal........................................................  23 22
Doações .........................................................................................  116 -
Total ...............................................................................................  562 114

11) OUTRAS INFORMAÇÕES
a)  Impostos e Contribuições a Recolher referem-se, substancialmente, a Imposto de Renda no montante de 

R$ 309 (2008 - R$ 1.006) e Contribuição Social no montante de R$ 6 (2008 - R$ 360); e
b)  Despesas Tributárias referem-se a PIS no montante de R$ 117 (2008 - R$ 198) e COFINS no montante de 

R$ 538 (2008 - R$ 914).
A DIRETORIA

Daniel Jose Liberati – Contador – 1SP178435/O-6

Companhia de Empreendimento Agro-Industrial Cerrado - Em Liquidação
CNPJ nº 51.552.230/0001-02
Relatório da Administração

Márcio Koiti Takiguchi
Liquidante

Jorge Yossio Maehana
TC CRC SP 075820/O-9

Administração Contador Conselho Fiscal

Relatório sobre a Revisão Limitada

Keizo Uehara
Membro Efetivo

Yutaca Yoshida
Membro Efetivo

Helio Oda
Membro Efetivo

Senhores Acionistas: De acordo com as disposições legais e estatutárias,
apresentamos as demonstrações financeiras relativas ao exercício findo

em 31/12/2009. Permanecemos à disposição de V.Sas. para quaisquer
outros esclarecimentos que julgarem necessários.

São Paulo, 30 de março de 2010
A  Administração

Balanço Patrimonial em 31/12/09 e 08 (Em Reais)
Ativo 2009 2008
Circulante 250.963 256.063

Caixa e Bancos 1.024 636
Aplicações de Liquidez Imediata 223.009 231.721
Impostos a Recuperar 26.930 23.706

Total do Ativo 250.963 256.063

Passivo 2009 2008
Circulante 1.119 1.327

Contas a Pagar 1.119 1.327
Patrimônio Líquido 249.844 254.736

Capital Social 476.798 476.798
Reservas de Lucros 12.689 12.689
Prejuízos Acumulados (239.643) (234.751)

Total do Passivo 250.963 256.063

Dem. dos Result. p/os Exerc. Findos em 31/12/09 e 08 (Em Reais)

Aos Acionistas e Administradores da Companhia de Empreendimento
Agro-Industrial Cerrado - 1. Revisamos os balanços patrimoniais 
da Companhia de Empreendimento Agro-Industrial Cerrado em 
31 de dezembro de 2009 e 2008 e as correspondentes demonstrações 
dos resultados e das mutações do patrimônio líquido para os exercícios
findos naquelas datas. A elaboração destas demonstrações é de
responsabilidade da Administração da Sociedade. Nossa responsabilidade
é a de emitir um relatório sobre essas demonstrações contábeis, com base
em nossa revisão. 2. Conduzimos nossa revisão de acordo com a Norma

Internacional de Auditoria aplicável a serviços de revisão. Esta norma
requer que planejemos e executemos a revisão para obter uma segurança
moderada sobre se as demonstrações contábeis estão isentas de
distorções relevantes. Uma revisão limitada atém-se, principalmente, a
indagações do pessoal da empresa e a procedimentos analíticos e
substantivos aplicados a dados financeiros e, portanto, proporciona menos
segurança do que uma auditoria completa. Não realizamos uma auditoria e,
conseqüentemente, não expressamos uma opinião. 3. Com base em nossa
revisão, não temos conhecimento de nenhum fato relevante que possa

afetar, significativamente, as demonstrações contábeis da Companhia de
Empreendimento Agro-Industrial Cerrado, em 31 de dezembro de 2009
e 2008, elaboradas de acordo com as práticas contábeis adotadas 
no Brasil.

São Paulo, 29 de janeiro de 2010

Directa Auditores Antonio Carlos Bonini Santos Pinto
CRC nº 2SP013002/O-3 CTCRC nº 1SP114365/O-0

Receitas (Despesas) Operacionais 2009 2008
Administrativas (23.080) (15.256)
Financeiras, Líquidas 20.561 22.644
Outras (222) (541)
Tributárias (1.301) (1.037)

Resultado Operacional (4.042) 5.810
Contribuição Social (318) (572)
Imposto de Renda (532) (953)

Lucro Líquido do Exercício (4.892) 4.285

Dem. das Mut. do Patr. Líq. p/os Exerc. Fds. em 31/12/09 e 08 (Em Reais)
Cap. Soc. Res. de Luc. Prej. Acum. Total

Saldos em 31/12/07 476.798 12.689 (239.036) 250.451
Lucro Líquido do Exercício – – 4.285 4.285

Saldos em 31/12/08 476.798 12.689 (234.751) 254.736
Prejuízo do Exercício – – (4.892) (4.892)

Saldos em 31/12/09 476.798 12.689 (239.643) 249.844

Notas Explic. às Dem. Contábeis em 31/12/09 e 08 (Em Reais)
1. Contexto Operacional: A Sociedade tem por objeto a administração de
bens móveis próprios e imóveis próprios e de terceiros, a representação, 
por conta de terceiros e de sociedades nacionais e estrangeiras e participa-
ção, como sócia de investimentos em projetos de desenvolvimento 

agro-industrial e agro-pecuário, podendo adquirir imóveis destinados à
exploração agro-pastoril e agro-industrial. As atividades operacionais
encontram-se paralisadas. 2. Apresentação das Demonstrações
Contábeis: a.  Elaboração das Demonstrações Contábeis: As práticas
contábeis adotadas para o registro das operações e elaboração das
demonstrações contábeis estão de acordo com as disposições contidas na
Lei das Sociedades por Ações, inclusive as decorrentes da Lei nº 11.638/07
que alterou e revogou dispositivos existentes e introduziu novos dispositivos
à Lei 6.404/76 (Lei das S.A.), buscando aproximação no sentido da harmo-
nização das práticas contábeis adotadas no Brasil aos padrões contábeis
internacionais. A elaboração das demonstrações contábeis requer a 

utilização de estimativas para o reconhecimento de certos ativos, passivos
e outras transações. As demonstrações contábeis da Companhia incluem,
portanto, estimativas quanto à necessidade de provisões para passivos
contingentes e outras similares. Os resultados reais podem apresentar
variações em relação às referidas estimativas. b. Aplicações Financeiras:
Referem-se a aplicações em Fundo de Investimento atualizadas pelo valor
das cotas nas datas dos balanços. c. Impostos a Recuperar: Referem-se,
basicamente, a imposto de renda retido na fonte sobre aplicações financei-
ras. 3. Capital Social: O Capital Social, totalmente integralizado, é repre-
sentado por 238.587.467 ações ordinárias, sem valor nominal.
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